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A pesca artesanal constitui-se um ofício tradicional, ancorado em sistemas técnicos, sociais e

simbólicos elaborados por populações litorâneas no decorrer da história, e amparado em diversos

dispositivos legais da legislação brasileira. No Rio Grande do Sul, cerca de 20 mil famílias, dispersas

em 38 colônias de pescadores, dependem da pesca como atividade produtiva fundamental para o

seu sustento. Contudo, recentemente, importantes mudanças vêm impactando o modo de vida

tradicional relacionado ao ofício da pesca artesanal, como a proibição da captura de importantes

pescados e atrasos em benefícios assistenciais. Deste modo, quais implicações esses fatores têm

no trabalho tradicional destes agentes, e como repercutem na reprodução e existência desse ofício

da pesca artesanal?

Com base nesse cenário, busca-se analisar os

imapctos de tais transformações nestes

agentes, possíveis modos de resistência e os

desafios político-institucionais concernentes ao

ofício da pesca tradicional.

A pesquisa tem como objeto de análise o

trabalho do pescador artesanal, e se utilizará o

método de pesquisa qualitativa, com inserções

em campo por meio de reuniões, conversas e

entrevistas, junto a: pescadores artesanais do

município de Porto Alegre e região

metropolitana, e agentes de órgãos

deliberativos da pesca no estado.

Os achados parciais apontam para um

empobrecimento destes trabalhadores, além da

contração de doenças físicas e sofrimento

psíquico. A quantidade de solicitações de

benefícios assistenciais da pesca artesanal no

estado diminiuiu, o que pode representar um

decrescimento da reprodução deste ofício

tradicional no Rio Grande do Sul.

Esta pesquisa indica a relevância do estudo

sociológico das comunidades tradicionais

pesqueiras. Apesar das técnicas de trabalho

conservacionistas e das legislações vigentes

que amparam estes agentes, há a necessidade

de apurar, sociologicamente, os interesses de

certas políticas que afetam a reprodução deste

ofício tradicional.
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